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			Capítulo 1

			 

			O príncipe Alexius Kristof Rudolph Stefano Valleder Constantinides, duque de Aurum e segundo na linha de sucessão ao trono de Hellenica, passara toda a manhã a trabalhar no seu escritório, quando ouviu alguém a bater à porta. 

			– Quem é? – perguntou.

			– Sua Alteza? Posso falar consigo?

			– O que se passa, Hector? 

			O devoto assistente da Coroa espreitou pela porta. Fora o braço direito do pai e do avô de Alex, e trabalhava no palácio há mais de cinquenta anos. Se incomodava o príncipe, era por uma razão realmente urgente. 

			– Estou a rever alguns contratos muito importantes. Não pode esperar até à hora de almoço? – acrescentou Alexius. 

			– O diretor da associação nacional de hospitais está aqui e quer agradecer-lhe pessoalmente pela ajuda sem precedentes que lhes deu, para construir quatro hospitais novos de que o nosso país precisava tão urgentemente. Seria possível dedicar-lhe alguns minutos?

			Alex não teve de pensar nisso. Aqueles hospitais deviam ter sido construídos há muito tempo. Acreditava firmemente em melhorar a qualidade dos serviços sanitários que ofereciam.

			– Sim, certamente. Leva-o para a sala de jantar, que eu encontro-me com ele.

			– Ficará muito contente. Mas agora, devemos tratar de outro assunto, Alteza.

			– Então, entra, não fiques aí, Hector.

			O assistente grisalho entrou no escritório.

			– A rainha pediu-me para lhe dizer que a princesa Zoe teve outro dos seus momentos, esta manhã – informou.

			Noutras palavras, voltara a portar-se mal. 

			Alex levantou a cabeça. A filha de quatro anos significava mais para ele do que a própria vida. E estava realmente preocupado com a mudança de atitude da menina, uma mudança que estava a transformá-la em alguém com quem era cada vez mais difícil de lidar. 

			Infelizmente, a rainha não se sentia muito bem e Alex tinha de tratar das responsabilidades oficiais do irmão mais velho, Stasio, enquanto ele estava fora do país. Nada daquilo ajudava a filha. 

			Durante os últimos quatro meses, o comportamento da menina piorara muito. Tivera três amas num curto espaço de tempo e, naquele momento, estavam à procura de outra. Desesperado, pedira ajuda à rainha Desma, a avó autocrática que, desde a morte do avô, o rei Kristof, era a monarca de Hellenica, um país formado por um grupo de ilhas, no mar Egeu.

			A rainha Desma tinha um fraco pela bisneta e pedira a uma das empregadas pessoais, Sofia, para cuidar dela até chegar a nova ama. Contudo, o que realmente queria era que o neto se casasse. Por decreto real, Alex só podia casar com uma princesa e decidira não voltar a fazê-lo. Um casamento por conveniência fora o suficiente.

			Nos últimos os dias, a pequena Zoe passara a maior parte do tempo nos aposentos da bisavó, que estivera a tentar preparar a menina para uma nova mãe. Fora a rainha que escolhera o casamento de Alex com a falecida esposa, Teresa. Ambas pertenciam à casa de Valleder. 

			Porém, como Teresa falecera, Desma estivera a negociar com a casa de Helvetia, para combinar um casamento entre a princesa Genevieve e o neto. Contudo, ele nunca aceitaria.

			– Esta manhã, tomei o pequeno-almoço com ela e parecia estar bem – indicou Alex. – O que se passou, para ela se alterar tanto com Sofia?

			– Não foi com Sofia – esclareceu o assistente. – Aconteceram duas coisas, se puder falar com franqueza.

			Alex sentiu-se frustrado e muito preocupado.

			– Falas sempre.

			– O novo tutor americano, o senhor Wyman, demitiu-se. E o professor de grego, Kyrie Costas, está a ameaçar fazer o mesmo. Ambos tiveram problemas. O senhor Wyman está à sua espera no hall. Quer falar consigo antes de se ir embora.

			Alex levantou-se. Há três semanas, vira-se forçado a tirar Zoe das aulas a que assistia três vezes por semana, porque o professor não conseguira fazer com que participasse. Temendo que a menina tivesse um problema físico, pedira ao médico do palácio para a examinar. Contudo, ele não encontrara nada de estranho. 

			E, naquele momento, o professor de inglês decidira demitir-se. A falecida esposa de Alex, que passara muitos anos da sua juventude nos Estados Unidos, falecera de uma doença cardíaca, grave. Antes de morrer, fizera-o prometer que Zoe aprenderia a falar um inglês fluido. Fizera tudo o que estivera ao seu alcance para tentar honrar o pedido da falecida esposa e contratara um tutor americano.

			– Manda-o entrar.

			O professor de inglês, com cerca de quarenta anos, tinha referências fantásticas, visto que trabalhara para o primo, o rei Alexandre Philippe de Valleder, monarca de um principado junto da Suíça. Como já não precisava de um tutor para o filho, o rei, que era o melhor amigo do irmão de Alex, recomendara-lhe o norte-americano. 

			– Sua Alteza – cumprimentou o senhor Wyman, fazendo uma reverência.

			– Senhor Wyman. Hector informou-me de que tenciona demitir-se. A minha filha é assim tão difícil, que não pode continuar a dar-lhe aulas?

			– Ultimamente, foge assim que me vê – informou o homem, com sinceridade. – Penso que está assustada com alguma coisa e mal fala. O senhor Costas diz que é o meu método, mas asseguro-lhe de que há algum problema. E sou apenas professor. 

			Desde o exame médico a que Zoe fora submetida, Alex pensara em contratar um pedopsiquiatra. O senhor Wyman dizia que ela estava assustada. E ele estava de acordo. Aquele comportamento não era normal. Não ter a mãe, talvez tivesse causado problemas psicológicos à menina, problemas que não tinham sido identificados até ao momento. 

			– Se Zoe fosse sua filha, o que faria?

			– Bom, penso que antes de a levar a um pedopsiquiatra, tentaria descobrir se há algum problema físico que a impede de falar tanto como devia. Se for esse o caso, talvez seja isso o que está a assustá-la. 

			– Onde poderia encontrar um médico especializado nessa área, que pudesse ajudar? – perguntou Alex.

			– No Stillman Institute, em Nova Iorque. É lá que se encontram alguns dos melhores terapeutas da fala dos Estados Unidos. Levaria a minha filha lá, para ser avaliada.

			– Vou informar-me. Obrigado pelo seu conselho e pela sua ajuda com a princesa Zoe. Aprecio muito a sua sinceridade. Gozará da minha mais alta recomendação para qualquer trabalho. 

			– Obrigado, Alteza. Espero que solucione o problema depressa. Gosto muito da princesa. 

			Assim que o professor se foi embora, Alex verificou as horas no relógio de pulso. Quando acabasse de almoçar com o chefe da associação de hospitais, a clínica de Nova Iorque já estaria aberta. Iria telefonar, para falar com o diretor.

			 

			 

			Dottie Richards nunca andara de helicóptero. Quando o avião aterrara em Atenas, tinham-lhe dito que faltava pouco para chegar a Hellenica. 

			O diretor do Stillman Speech Institute escolhera-a para tomar conta de uma emergência que surgira. Segundo parecia, havia uma menina importante, de quatro anos, que precisava de ser diagnosticada o quanto antes. Até lhe tinham concedido um visto temporário para sair do país, sem ter de esperar pelos trâmites normais que eram exigidos para tirar o passaporte. 

			Por razões de segurança, não a tinham informado da identidade da menina até ser recebida por um membro do palácio, chamado Hector, em Atenas. A menina era a princesa Zoe, filha única do príncipe Alexius Constantinides, um viúvo que tomava conta do trono de Hellenica.

			– Está a tomar conta do trono?

			– Sim, senhora. O herdeiro ao trono, o príncipe Stasio, está fora do país. Quando regressar, casar-se-á com a princesa Beatriz. O casamento será celebrado no dia cinco de julho. Nesse momento, a rainha Desma, a bisavó da princesa Zoe, renunciará ao trono e o príncipe Stasio transformar-se-á no rei de Hellenica – explicou Hector.

			Dottie ouviu com grande atenção.

			– Enquanto isso... – continuou o homem, – o príncipe Alexius terá de se encarregar dos assuntos reais. Foi ele que enviou o helicóptero, para que possa ver os lugares de interesse enquanto se dirige para o palácio, que se encontra na ilha maior, chamada Hellenica.

			Apercebeu-se de que aquele era um privilégio que não outorgava a muitas pessoas. 

			– É muito amável da sua parte – comentou, enquanto entrava no helicóptero.

			Contudo, assim que a aeronave descolou, sentiu-se enjoada e tentou combater essa sensação.

			– Podia dizer-me o que se passa com a princesa Zoe?

			– Isso é algo de que deve falar, pessoalmente, com o príncipe.

			Oh...

			– Certamente.

			Naquele momento, Dottie apercebeu-se de que estava a entrar no mundo da realeza, onde o silêncio era a melhor opção para garantir discrição. Sem dúvida, fora por isso que Hector fora escolhido para a receber. Admirava a lealdade dele e ter-lho-ia dito mas, naquele momento, sentia-se realmente enjoada e era impossível falar. 

			Há alguns anos, vira fotografias dos irmãos Constantinides nas notícias televisivas. Morenos e atraentes, ambos tinham tido a reputação de playboys. Não conhecia nada sobre o mundo da realeza, para além da sua exposição na imprensa. Porém, podia perfeitamente ter nascido princesa, se o destino quisesse. Qualquer pessoa podia sê-lo. Afinal de contas, os membros da realeza eram seres humanos. Nasciam, comiam, dormiam, casavam-se e morriam, tal como o resto dos mortais. Era aquilo que faziam, onde o faziam e como faziam, que os diferenciava dos outros. 

			Fora criada por uma tia solteira que já falecera e o seu mundo não incluíra muitos contos de fadas. Embora tivesse havido momentos durante a sua infância em que sentira curiosidade em saber como seria ser rainha ou princesa. E, naquele momento, surgira uma oportunidade sem precedentes de descobrir como era. 

			Ouvira e lera muitas notícias sobre membros da realeza envolvidos em escândalos, e sentia uma certa pena deles. Devia ser muito difícil estar permanentemente exposto aos meios de comunicação social. Viviam numa situação pior do que as pessoas famosas, cuja popularidade acabava por diminuir consideravelmente. No entanto, ser membro da realeza era para sempre e a sua vida seria sempre analisada. Uma princesa ou um príncipe não podiam nascer ou morrer, sem despertar a atenção de uma multidão. Contudo, tal como aprendera durante uma etapa da sua vida, os problemas de um ser humano normal podiam ser tão terríveis, que também podiam captar a atenção indesejada das pessoas. 

			Tal como acontecera com o rei Jorge VI, de Inglaterra, cujo problema severo de gaguez se tornara uma agonia. Embora estivesse bem claro que, ser humano e membro da realeza, ao mesmo tempo, devia ser muito mais complicado. 

			Aos vinte e nove anos, e tendo superado o seu problema da fala, adorava o anonimato. Nesse aspeto, sentia compaixão pela pequena princesa que ainda nem sequer conhecia. A pobre menina já era examinada e continuaria a ser até ao fim dos seus dias. Se tinha um problema da fala ou uma coisa mais grave, todos acabariam por saber. Pensou que devia fazer todo o possível para ajudar a menina.

			Ao fim de um instante, sentiu-se extremamente enjoada. Não desfrutara da paisagem maravilhosa que se divisava do helicóptero. Assim que aterraram e a conduziram para o quarto que ia ocupar no palácio, vomitou e deitou-se imediatamente.

			Não voltaria a andar de helicóptero!

			 

			 

			Alex olhou para a avó, viúva, que ainda tinha muito do seu cabelo grisalho aos oitenta e cinco anos. Porém, começava a cansar-se com mais facilidade e permanecia muito tempo nos seus aposentos. Sabia que estava mais do que preparada para Stasio a substituir no trono.

			Ninguém esperava pelo regresso de Stasio com mais ansiedade do que ele. Quando o irmão se fora embora, no dia um de abril, prometera regressar em meados de maio, mas já estavam no fim do mês e faltavam apenas cinco semanas para o casamento. Precisava de deixar de se preocupar com as responsabilidades do palácio, para dedicar mais tempo a Zoe. Tinha muitas esperanças de que aquela terapeuta que lhe tinham recomendado, na clínica de Nova Iorque, pudesse dar-lhe algumas respostas definitivas. Seria um grande passo, visto que a filha estava cada vez mais infeliz. 

			– Obrigado pelo pequeno-almoço – agradeceu à avó. – Se me desculparem, tenho de ir tratar de alguns assuntos. Mas voltarei – acrescentou, dando um beijo à filha, que estava a brincar com a comida. – Porta-te bem com Yiayia. 

			Zoe assentiu com a cabeça.

			Depois de fazer uma reverência à avó, saiu da sala e dirigiu-se para o escritório, que era no outro extremo do palácio. Quisera conhecer a senhora Richards na noite anterior, mas Hector dissera-lhe que ela nunca andara de helicóptero e que enjoara durante o voo. Não tivera outro remédio senão esperar pela manhã.

			Sabia que não devia perguntar a Hector que aspeto tinha a terapeuta. Responderia que não era a pessoa certa para a julgar. A tendência do assistente para não mexericar, era uma qualidade valiosa que valorizava muito... Mas que, às vezes, o tirava do sério. 

			Durante anos, o irmão mais velho acusara Hector de não ser humano. Alex pensava que o assistente irritava Stasio, porque ele crescera a saber que um dia seria rei, e Hector era uma lembrança permanente da sua obrigação para com o povo, assim como o facto de saber que devia casar-se com a princesa Beatriz e dar herdeiros à coroa. 

			Tal como a rainha, que queria mais bisnetos pela glória de Hellenica, tinha muita vontade de ver o irmão a dar primos a Zoe. A menina adoraria ter um bebé por perto. Perdera uma irmãzinha, mas tudo o que lhe respondera fora que o tio Stasio teria um herdeiro dentro de pouco tempo. 

			Quando chegou ao escritório, franziu o sobrolho ao ler o faxe que o irmão lhe enviara. Ainda se encontrava em Valleder. 

			 

			Lamento, maninho, mas os negócios vão manter-me por aqui durante mais uma semana. Diz a Yiayia que regressarei em breve e dá um abraço a Zoe, da parte do tio. Continua como até agora. Estás a fazer um trabalho maravilhoso. Stasi.

			 

			– Sua Alteza? Apresento-lhe a senhora Richards.

			Alex levantou a cabeça. Hector entrara no escritório sem ele se aperceber. Estava a pigarrear. Uma mulher com um aspeto muito americano acompanhava-o. Era mais alta do que a maioria das mulheres e tinha cabelo castanho-claro, apanhado num coque. Porém, estava tão dececionado e zangado com as notícias que recebera do irmão, que se esquecera de que o assistente iria vê-lo.

			– Um mês, maninho – prometera Stasio, antes de se ir embora. – É tudo o que preciso, para levar a cabo alguns negócios bancários lucrativos. Philippe está a ajudar-me. 

			No entanto, Stasio estava fora há muito mais tempo e não estava muito contente com isso. A rainha também não, tal como o primeiro-ministro e o arcebispo, que estavam ansiosos por falar com ele sobre o assunto da coroação e do casamento real. 

			Deixando os sentimentos de lado, levantou-se.

			– Bem-vinda a Hellenica, senhora Richards.

			Ela fez uma reverência, sem dúvida, treinada por Hector. Alex odiou ter de admitir que a terapeuta tinha um aspeto muito agradável, juvenil e até atraente. Usava uma blusa azul e uma saia que marcava a cintura estreita. Não tencionara ficar a olhar para ela, mas parecia que os seus olhos tinham vontade própria e não conseguiam parar de desfrutar daquelas curvas femininas e das pernas compridas. 

			Obrigou-se a olhar para a cara dela e ficou chocado com a boca linda que tinha, e com o tom azul e intenso dos olhos dela. Fazia-o pensar nos cavalos que cresciam selvagens em Aurum, o seu lugar habitual de residência. 

			Sentia falta da privacidade do seu palácio, onde se ocupava das suas obrigações reais, afastado de Hellenica. A ilha em que Hellenica se encontrava atraía muitos turistas, mas Aurum não. Não devia incomodar-se com os turistas, porque eram uma das maiores fontes de receita do seu país mas, devido à situação angustiante da filha, tudo o afetava... Sobretudo, a mulher que tinha à sua frente.

			– Disseram-me que se sentiu indisposta durante o trajeto de helicóptero. Espero que já se sinta melhor.

			– Muito melhor, obrigada. A paisagem era espetacular.

			– O pouco que viu, devido a estar indisposta – comentou Alex. 

			– Efetivamente – concedeu Dottie. – Vi pouco. Lamento que a sua tentativa de fazer com que eu desfrutasse do trajeto de helicóptero, não tenha sido como esperava – acrescentou, com grande franqueza. – Verei a sua filha esta manhã?

			– Sim – respondeu, olhando para Hector. – Podes pedir a Sofia para trazer Zoe?

			O assistente fez uma breve reverência e saiu do escritório. Alex aproximou-se de Dottie e convidou-a a sentar-se numa poltrona.

			– Gostaria de beber café ou chá?

			– Não, obrigada – recusou, sentando-se. – Acabei de beber um chá. Mas, por favor, beba o que quiser.

			O que quiser... Aquela terapeuta era uma surpresa. Parecia muito tranquila, o que nem sempre acontecia com os estranhos que conheciam o príncipe pela primeira vez. 

			– O meu chefe, o doutor Rice, disse-me que a sua filha está a ter problemas em comunicar, mas não me deu nenhum detalhe. Há quanto tempo é que a sua esposa faleceu?

			– Há dois anos.

			– E, agora, Zoe tem quatro anos. Isso significa que não tem nenhuma lembrança da mãe, exceto aquilo que lhe contou. E, claro está, as fotografias. A gravidez da sua filha foi de término?

			– Não. Zoe nasceu seis semanas antes do dia previsto e esteve internada no hospital durante quase um mês. Temi que a perdêssemos, mas acabou por recuperar. 

			– Sempre teve problemas com a fala?

			– Não sei o que é normal ou não. Como nunca tinha estado em contacto com crianças, não tinha com quem comparar o seu desenvolvimento. Tudo o que sei é que é difícil entendê-la. A rainha e eu estamos habituados mas, nestes últimos meses, o seu comportamento tornou-se muito rebelde e perdemos os professores de arte, inglês e dança, assim como três amas. O professor de grego rendeu-se e a professora primária não consegue fazer nada com ela. 

			– Normalmente, são as pessoas que se encarregam da educação das crianças que se apercebem do problema. Era a sua esposa que tomava conta da menina?

			– Sim, mas esteve muito tempo doente do coração e era a ama que, realmente, se ocupava de Zoe. Eu tomava conta da minha filha à tarde, mas só há duas semanas é que comecei a preocupar-me realmente com ela, quando tive de a tirar da escola. Tinha presumido que, como foi um bebé prematuro, simplesmente lhe custava seguir o ritmo dos outros. 

			– O pediatra examinou-a?

			– Sim.

			– E não tem nenhum problema de coração, pois não?

			Alex abanou a cabeça.

			– Até a levei ao meu próprio especialista, para me dar uma segunda opinião. Nenhum dos médicos encontrou um problema físico. Ambos me deram o número de telefone de um pedopsiquiatra, para tentar descobrir se havia algo que estivesse a causar o atraso na fala. Contudo, antes de o fazer, decidi aceitar o conselho do professor Wyman. Aconselhou-me a contactar o Stillman Institute, para conseguir um diagnóstico antes de fazer mais alguma coisa. 

			– Estou a ver. Que tipo de comportamento é que a sua filha manifesta?

			– Ultimamente, quando se aproxima a hora das aulas, faz birras e chora de maneira histérica. Tudo o que quer é esconder-se na cama ou correr para o quarto da bisavó, para ser consolada. 

			– E o apetite?

			Naquela manhã, Zoe só petiscara ao pequeno-almoço, o que também alarmava muito o pai.

			– Não é muito bom. 

			Dottie analisou as feições de Alex, como se estivesse a tentar vê-lo por dentro. 

			– Deve estar desesperado. 

			– Sim – murmurou, pensando que aquela era a palavra perfeita para descrever o seu estado mental.

			A senhora Richards era muito sagaz e, ao contrário do resto das pessoas, exceto a rainha e Stasio, dizia o que pensava na sua presença. 

			– Imagine a sua filha a sentir o mesmo e multiplique-o por cem – comentou ela.

			Alex pestanejou. Aquela observação fê-lo perceber que talvez a terapeuta soubesse do que estava a falar. Estava muito pensativo, quando Zoe apareceu, de mão dada com Sofia. Hector entrou no escritório, atrás delas. 

			– Zoe? – chamou Alex. – Aproxima-te.

			Hesitante, a menina deu um passo em frente. 

			– Esta é a senhora Richards – explicou ele. – Veio de Nova Iorque, para te ver. Podes cumprimentá-la?

			A menina olhou para Dottie e o rosto dela refletiu uma grande dor. Alex conhecia aquela expressão. Tudo o que a menina respondeu foi que queria a «yiayia». Depois, começou a chorar e foi-se embora do escritório, a correr. Sofia apressou-se a ir atrás dela. 

			Alex aproximou-se da porta e chamou a filha, mas, inesperadamente, Dottie interpôs-se.

			– Deixe que se vá embora!

			Aquela ordem surpreendeu o príncipe. Para além do falecido pai, nunca ninguém falara com ele de uma maneira tão imperativa. E, muito menos, sobre a filha. 

			– Provavelmente, Zoe pensa que sou a nova ama – acrescentou Dottie, num tom de voz mais doce. – É normal que tenha fugido. Sente-se desesperada. A primeira coisa que quero que faça, é que a leve a um bom otorrinolaringologista.

			Alex franziu o sobrolho e teve de esconder o seu aborrecimento.

			– Como já lhe expliquei, fizemos dois exames físicos, completos, a Zoe. 

			– Não me refiro a esse tipo de exames. Uma criança ou um adulto com problemas da fala, pode ter uma acumulação de cera que não se vê num exame físico normal, por ser demasiado profunda. Se a sua filha não tiver problemas nos ouvidos e eu não conseguir ajudá-la, deverá levá-la a um pedopsiquiatra, para descobrir o que se passa – depois de explicar tudo aquilo, Dottie fez uma pausa. – Por enquanto, vamos ver se tem mais cera do que o normal nos ouvidos – continuou. – Se for o caso, deverão limpá-la, para poder melhorar a audição. Se não, não conseguirá ouvir bem os sons e não será capaz de os imitar. 

			– Porque haveria de ter uma grande quantidade de cera acumulada?

			– Doem-lhe os ouvidos, frequentemente?

			– Algumas vezes por ano.

			– Talvez os canais auditivos não expulsem a cera como é devido.

			Enojado consigo próprio, Alex cerrou os punhos. Interrogou-se porque não pensara nisso. 

			– Nem sequer um príncipe, pode saber tudo – comentou ela, deixando bem claro que sabia o que estava a sentir. – Marcará uma consulta com um bom otorrinolaringologista? Quanto mais depressa o fizer, melhor, porque não posso começar os meus exames até sabermos os resultados.

			Alex não gostava que lhe dissessem o que tinha de fazer. Porém, como estavam a falar Zoe, não disse nada.

			– Farei com que um especialista a examine ainda hoje – declarou.

			– Ainda bem. Informe-me dos resultados e trabalharemos de acordo com eles – respondeu Dottie, virando-se para a porta. 

			– Ainda não lhe disse que pode retirar-se, senhora Richards.

			Ela virou-se.

			– Desculpe. E, por favor, chame-me Dottie – desculpou-se, olhando para ele com inocência. – Nunca trabalhei para membros da realeza. É uma experiência nova para mim. 

			– Membros da realeza ou não, vai-se sempre embora sem a conversa ter acabado? – perguntou.

			– Pensava que tinha acabado – afirmou ela. – A menina é tão adorável, que espero chegar ao fundo do problema o quanto antes. Receio que esteja demasiado concentrada no meu trabalho, sua Alteza.

			Alex apercebeu-se de que aquela mulher era diferente de qualquer outra que conhecera. Não era indelicada mas, definitivamente, não era servil. Não sabia o que pensar dela. Contudo, parecia sincera no que dizia respeito a Zoe. 

			– Alegra-me que esteja concentrada no seu trabalho – afirmou com honestidade. – A minha filha é a luz da minha vida.

			Os olhos de Dottie refletiram uma dor fugaz.

			– É um homem sortudo, por ter Zoe... Mesmo sendo um príncipe.

			– Mesmo sendo príncipe? – repetiu ele, impressionado.

			– Lamento – desculpou-se, abanando a cabeça. – Quis dizer... Bom, todos assumimos que os príncipes têm tudo na vida e que têm muita sorte. Mas ser o pai de uma menina tão encantadora torna-o ainda mais sortudo. 

			Embora o dissesse a sorrir, Alex apercebeu-se da tristeza que as palavras refletiam.

			Depois de permitir que ela se retirasse e de ter marcado uma consulta com um bom otorrinolaringologista, a sombra que vira naqueles olhos azuis ainda continuava a incomodá-lo...
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